
o-sr, Jor­
com O sr,

pt-los inimigos.,
�

Iider'� .

,
_

Nal'l'aÍldt um ,episódio, que re-, A pr imef ra ,co�içãó'4lara quem
,cheia com

par,
ticularidade

inve_j
escreve "Memórias" é não estar

a-idieas e
�

assumindo a postura desmemo-Iado. �
de qu�m se� escusa, perante'a' E I) l'r, Café l.l'ilh9 dl! '''fat! Q

.

História, da precipitação dos está, peis 'de outro modo, sabe­
acontecimentos de 24 dê agôsto 'r.. que, 'naquela: oeasíão, já há
de 1954, afirma o sr, Café Filh,o quase um ano e �eio; deixara eu

I' q�e Q.. Govêrno�etúlio �gas de ser' líder' do' Govêrno e do

___ � ,,-,--.-
"

...._0.
,.

I era "exemplo de um govêrno Partido Social Pl!mocrático, no'
.

!to que, deslize, pi lhêrias a _respeito de minado" est!l.ndo "o senador Ivo Sellado Federal. '. 1o trato. I defeitos físicos ou nloléstias, ex, d'A(tuino deu�� do movime o AMIGO DE'.�ARGAS
'

•

d
.

t P íd t d _

- Mas embora - resignatár!oplorâvel ternas ou internas, ate os PIlO- ,con ra o
'

rest en e. e que era ..
�

I
---------.....-�����-::_:_=_::_::::_::_:_-:"r'''':'"'::_::_;: � dessa. função, não deixei de ser
�

IGO DIARIO DE S,4NTA CATARINA -...)l. 1 3.2 9 [fY

-
� ';i

-

Õ a entl'evltJtá que o sr. lTíh�u Bornhausen con.êedeu 'à "Rá­

ithã". lUJlis t$'d� diy.ulg�a Pela "Resistência" � e cuja
Gaiefí\" lti. sustada pelo governrtCl{or Jorge Lacerda - o

P.R.P., no BfJfi;n, "A MaJ;.Clra",- de & do. corre'ftte� lein longo
últiinoi fafos. da., litica ba.,·riga'i erde, com rel�ção�ao.
vindouro. �"-

utepsilips ,«le �ei'âtntéa e tra­
balhes: de barro, 1fldo.. pro­

va..atgr,ande verdade d�*,
nossa ilh)j,> é habitada"'" há
-milhareS. .

de ,ânoJ, e já se

desenvolveu aqu,i 1lD!tt Ilran-
'de �,l.l1Pum. ..

.

'. '.'
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F�ZEM ÀNOS HOJE

,
Osvald() M-el.O

,

PARALiSIA INFANT.,f;L F,lorianópolis, seg'uúdo
,tfjl:Í'l.\4ln�" çou. a sentir os ef�itQs do.s pritneiros casos

�é pál'llliíiJa infantil.' .: , I
-, , '(!Afil."!itam;":ctisse e tambêm já o' disseram 'os' jornais.

,

"�enhu'Dl,d.1lsroontído oficial I.s chegou a respeito.
3ej{l como. for,; a população começa a afligir-se e as

/

Os diretores l�:�:t�.âiescolares qu-e ainda não r�,"" r
r'eberan1 ta's m,ateriais, po­
(!em se dirigi!, díretamen te
,I Caixa Postal SOel, Sãõ
Paulo, à atenção da Campa;
:.11a Criança Ca+çada �

Criança'Sadia.
<'

• Era mais um aníveraár-io; Creio que para nós, es­

ra rrapadog homenj, da imprens-a e do. rádio, eontaríamoa
empo e serià- mais um dia para ittrias. Mas ela estava
'011 e �o n08sJ) mundo, Bem longe,

,

E com franqueza, e chave ,qu�'ara aquela moça
devia ser, aS$ün· 'mesmo, Um punhado de, primaveras
que mal somariam vinte, espalhadas nU'ia fiaionomla
c1e uma beleza 'juvenil e num corpo. de rainha de con­

-ursos. Era i.J seu retrato. No mai era 'uma creatura

f:ducael�, com' to+os os d es de espírito des "veis na

'longamente amada" do oetas .•
,

tomo' sel<ia êste dia, em Acordaria com o.

votos carinhosos dos pais it e bo .o heij'inh
'1,'1 IM,ninha. e o abr�ço do mano- ais .velho. Os .P��

.
tes eram mJmOS delíc dos: um1\ pulseira de ouro, brm- I
C0s combinando com o Itne'l, e assim por diante. O pa- ,

rh-inho já 'Se 'antecipava mandando .do Rio um v �tido
I

le' gala dos' mais Jin dos ;' .• "

'

, Wa .oma ria o caf'é e.jtre sorrtsos, as virra ao es-

.
úitório. Alí,' as 'amiguinhas, esquece dO-Se que ela era

:1 mais gracíesa, pe 'correriam as sec�ões e b�scar�a� 0"
_ <I:',ôjo total para um prese te. A va nha serra pródiga.

Tados lhe cumprimen ariam e e� desejariam boa

"Ol·t�. Até aquela núvem escurá do noiva o precipit.ado
I es;a",n desa.parecendo no hOl'izon • e ,.Jlaviam preien­
i;�ntes às dúzias. Bastava s r mQça direita. , ..

': Como I'J,ÓS, pobres rabiscadores sem idéias nem

f.;li�:;; ir.,,� pedemos tr�car em fras�s sensaborona's o que,

pen-sa ,� eabeci,nha de uma Hd-ima l'e�resent�nte da ju­
ventude em 'flor. PQde-se lá calcular o Ileso do tom azul

'dôs ileuS son�, ó tipo do' princiJ}e, os deval1eios d-o i­

meiro beijo meio roubado e meio' dado? ...
-

�

Po nós fa juizo é diz numa cl'tlillique-
ta de dt:) minutos o Upo da sensibUida!d'e ,desse anjo
moderno, com� azas para s�mhar mas, sf'-bendo �irl �l' um'
c "O e endureGer mtÍ-SeuJos no tenis? . .•.•

"

""

,

Tenho pensadll e. ��ta el'a ��ica ,deixa essas

meninas, - que ela xls-tam ,aos''''ltlllhoes, meu D�U8! -
mais romântie"as que aquelas da- M ' De 0$ ho-

rárjjs, a vi,ela dura C,pm seus inúmer p ema�,
necessidade rle' trab ar e' o �nquadrame das' emo.-

cões em cerLs bito. fa7Jfm ,dessas 'pob_
�lais côr cIê rosa, acreditem. . .

,

Essa dureza . .íW mandar o namorado passear é mais
o fli1'ldo sofrem pelo futuro incerto.

,1Hh}; h ..

.-: ""',,,

.

"'S�LHO
'rR'MÃOS 81rENCOURT
,

(", S B A O "R 6 '. F O N f UGt'
MmG') O EPÓS irO O:'"M'" 101'

'<Des'âni'mo
� .. .

A'bati'niento
I .....

- ,'_
,

" I

.
,.:.

Desânímo,
"'Qjl!pit�ções, síed
vosas, "d6I'es de cabe,

�ios mais .sérios" da' pcftlem ser

qlJUsados- pela inflam dos impor-
"'ta'ntes (lrgãos útero-ovarianos.

;Quando 'êstes- órgãos não funcionam
;nocrrtalthente, o ;génio da m er �te­

,�\},:;:,:,)ra�;"tfttase- serrjpre.1 e ela' enSa,.
':{'[ }:iL.raro, ��e está sofrendo ,de muitas do-

\</ '),,' en�ª�, seIR,desconfiar, nem se ,lembrar,

'''[im:;, q�e' 'os seus males podem ser pt'ov-e­
,( ti nlente-s de congestões e inflamações
j':ti

'

útero-o\,.-artanas.
.

Em semelhantes casos, uma bôa" medicaç'ão descon�stionante exer- '

cerá efeito Jlalutar sôbre todo ó organismo, e a mulher sentir-se-á

,

outra: reariim�da, bem mais disposta e contente com a vida, que, lhe
'parecia, antes do tratamento, um pesado fard

''}.;rate-se
, l

',', 'Use Regulador Gestelta

Gesteira é o remédio de confiança

,

No- confirmar da versão
Desse famoso rifão,

.

,-!..
' .

" Nao haja mel entendido:
, ,'J.'i'{�m,�s.. a descoberto
Um "conte'! uue deu bem certo. .

Para um portu a ",...�....",.�_

* *

Sem possuir as comendas,
As etiquetas e agendas,

Os protocolos, os autos,
APortou nesta cidade �

Fingindo de autoridade,
. Para enganai QS �utos ...

* *

Em fun�o dos seus ofícios
Fez-se amigo, dos 'patrícios, '

Com alta' c:;megoria
, E muita univer�idade,
Fez serviço na irmandade:'
Fez,o. que ningu�m"FARIA! ."

* * *

Vestido do melhor. linho, '

Foi entrando de mansinho,"
TrocMdo os bes pelos ves:

.
-- "Que dúbída? Não. discuta!

-lr ,à gajo é mesmo. vatui!B,'
,

É o maioral pOrtugu�$!P"
'" " * .

. ,' ..

, Aprqntar,aIíi'� f��ànçà.,
Tudo virou' abastança,

. Até chaf(l'panpa estourou.

Comidas finas e .leves, "_....
'

Pudins brancos como NEVES,
...

CARNElij'o, nada sobroull!
* *" '

Vinho verde da MADEI�A,
Pago ali ,pe}a'�ei:a; �',

'

. -.-""- '-;"<­

Frango assado. em forno BRA�DO,
De LOBO grande regalo,
Tudo lssO ,foi intervalo
plift o� do maland):'-Q, �

* '* *
i,

,Considerando os enrêdos
Tiveram esses folguedos,
Um certo cunho oficial,
Sem se saber da razão,
De habilitar-se brazão

Sem documento formal,
* * :::

......... -
.

.

E Q cartaz fo.i bem lançado:
EtribaixaClllj consulado,

AI

��� azul, muita nobreza,
�, peito erguido,
Cadlaque bem luzido;

,. glDIia portuguesa ...
,

., * * .>

Foi preei muito. urgente
er um' homem inteligente,

Par anhar Q a

Com saliva ar fíclo, �

, Fo.i -escolhid o. patrício.
. .;;.

Sei Q norne ... -mas nao 190 •• "

oi "*, "

Cargo ace1to! "Be� merece!
'

Mas v,endo. � b e cresce,

Já no rosto do vizinho,
• - O Cônsul fica na moitã,

Da' "canoa" tira a peita
E enruste o tãT"i:>ergaminbo!

* .*

c
, "

.

.._ "Adeus terrah��
�bradeira!

s Vila .. Desterro!
0J,J>� rícío erário

SaJWrá o .meu fadarário, r

Que era triste COrlm- enterro!" ,'"
* �* *

•

E eu, cem vida apertada,
Outros 'com ela fclgada,

-

Fico pe:Q;sando. de vez. � 'I
E em crise, assinf tão aflito,
Sai do me peito este grito:
- "Hã po.r aí '-lni ... português]"

(
Pelo p�;e.sente, convido todos o ni�mb�'os

.Regu l.aiJij,. para tratar

as congestões e inflamaçõel! dos órgãos útero-oval'ianoS, que
,

desfavorável repercussão costumam ter no sistema nen'oso.

,
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porto e com

ut il izando 'a "mífIlstra .
da

Indústria alemã", qUe atrai

t'jdos os anos centenas de·e ima v. ocidade

milhar de visitantes ale- km/h. Este �vião prestará

motor cumpre mencionar
i

ainda o "M 150 Schulmeis-
'

-

ter", um aviãe de instrução !

ideal.,
' ,

I
. I

Corspleta a série um
.

Juristiel
sr, Jorge "Pizzerno Pereira,

"Kolébri" é a primeira fa- D' , d C
..

N
.

ciente .. Eor outro ladb -faz- .meros 100.000' rre.or a 0l11lSl0n acio-

se sentir que os "teams" de marcos, realçando-se que
'�L do ·,deseilVolvimento de. ::::<1 de Turismo del Uruguai.

Messerschmidt, Dornisr, cs helicópteros são sensí- �lm-,helicóptel'o para 40 pas;
I
Esclaucêu o ilustr., vis!ta.n-

1 f:lgeiros'" /. -

'I" "1 Bl H
.

k 1 vemron t,e mais· c
.
.aros.' ',' "I' que A/l1tJ:e . diversas

o". ce, ume e em e ' '

. . .

"
",' "I ' .

,

. - .

d it
.

1 O Prof. Blum., expõs-. o
Os tndustrIa.1s 'e construo:' atraçã .... tucísticas desta,

prensam e mUI, Ó capital " <r

para se manter e para -se
eu "131 502" para piloto e

tores eonfiam no,:êtlto da
.

�emp�raclail'lestaea-s.e o �es
. "lia nrimeir . -

,

.
.

,

:t'E>!11 .renovando. Cumpre. quatr passageiros, com' " ra �XpO�I!ao em tival �o"Cü�tn�úro�?U_de
não esquecer neste contexto ema velocidade. média de' Hanovai-, tantd mais que na .Punta �el Este- que' oo�-

�OO k
' l4llemanhà dei. ta' I

: 'Ii'_ -i. •
, "i ;._.�

q
.

di' t d
.::;' 1, m/h. Blume conquis- .:

, "

Ja slr.1 a com e presença a� mais
ue . .."o eseuiO vimen o e contam a60 a

.

't" ,.' ". _,.
.

_"....- um nove tipo, que sépro- �(;U "renome mundial àntes
.

-par leu •.
, r,�p, sent�as 'f unas do

longa normalmente' 1Y"l' al-
í:a guerra com 'O seu '�Ara.., �ales, ol>s�v!ndo.� ti I -c�eg.),·{\fi't

..

européia. En�
l:"� . Hlt�,p�se c"e"ent .

_._ I '

'

r'uns anos, custa milhões de do 79", detentor de"cirrêo �,,, S'C e pOI es.,. lJ e os _mes que serão exi-

l'fiCOI'd 1
te meio 'e ir' orl.e'·' '. ,I

1 •

I
"

<; s mu a s ntre os. ,,_.

i.e, 1 ,)li os, temos "Nodes em Ga-

quais' um vôo de" 6.000 ldir ..... K:l "Chris,tiansen ! birra", com Giuletta Ma-s-

em. 4� horas.• Est�' rec.ord ,�il1'R, clt lt�ia; �campolo",
concedido -pelo Governo Fe-, JH�rm. a'va1iar prQgreaso Romy Bchneider, da

.l e'l'a I, está longe decorras- 'llUt! el1treb.'t1ito se conse-

� ,: l,c,mder às nece�si4a.d�.efe: guíu, •• •

:
-� ,

tivas. _Jâ está erq, «i.t-qaçãó '..0 N° «leste grupo é 1)'

.i1ais favorável' a in�stria ·�W. 3", iu!] avião. de dois
{�P acessórios e d�. apSlre- ingares que também -serve'

.. Ihagem
.

complemental" que � plr�ador. Umi das cu­

. riosi.dades deste
I

. marc?s.• J\.rgu,menta-se, por
. isso, que .0 crédito d!e, ao

tOGO, 40 milhões de .marcos,

. .

atracões turísticag do Uru-
.

..

guaí, chegou a �ão Paulo o

I'
A 1.Cl�anha � "Un condamné à·

. tl.19i't s'est echappé" da

Bailets' e Corais "do .Sodse :
• f!'

' .. "

�&hows" dê fama inter�io-
_.- . .,

IAI NÇÃO
O AÉRO CIrUBE DE
SANTA CATARINA
COlVIüNICA AOS &E­

NHORES PORTA ORES

d\: "Ação Entre Amigos"
em beneficio daquele Aéro

Clube, que por motivos de

força maior, resolveu trans­

ferir a data do referido
,

24 ,de "junho

!,cchilent-Q. d'� seu ·qÍ1etl�1(}:f:hef.e':,f0-ão SalÍ"'es:' c�dlm a

todos varcli..t-es e=p(iS'S�HI.&- de"- sitas relações.:' pára a:

"Miss'\ de 7.'° .dia: qP;tçq.1\l�:s-li"1'ti(g-io"dc 8tl(t alma manda»
do ['c:o;.a:r'na Igreja Xt;j,Súnt.o 1\nt:bnio, áS'7 noras do di�
22 00' eorrente. . '

. A todo" que cQmpnl'eCel'!�:'i a. este �to de fé cristã
, . . I � �

anteci�'Ill"s(>us" a,gTacf..eciment-os.
_' ----'---."----.-- 411 ... _� _

�

VENDE-SE
UMA caminhoneta 'G��I.C.

.

para passageiro tipo 1951
UM Piano marca "PLEYEL"
ÚM rádio marc,a "Internacional" para automóvel

TIM- charpie equipado
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peonato, Estaéhtal de Fute-
.........

.

-

..
, ...�....;- /,

. �'",- ....

bol, ;. " ,'..
'

..

J ulil{'l{o, \ljü�' ij'õ ,momen to
ostenta' a.' SUIi melhor f9r­
ma, não, sal>� 'alnaa qtl!lcl,�.

.

vestindo ',a

(1ueb fio F'Igueirense.
.' <. .'

-.

'Safas e Quarto

VÁ ASSISTIR D,E GRAÇA AO' VIAJANDO NO
DC.7 DA

SAS

----_ .... -- ...... ---,_

Passagens à Suécia,'de ida e

volta, pela SAS, estada cóm ..

pleta em hotéis de 1 a e entra­
da� para os jogos do Brasil I

efiz do! ompralldo soa nova

58, de qualq,ver tip� tamanho, V. se
inscreveJ;.ó outomàticaalente no Grande Cdt1c�rso Mark Vi-a ...

gem à Suécia - para assistir ao Campeonato Ml.!ndiál d� Futebol I

VENHA
HOJE MESMO
COMPRAR

o seu novo

modêlo Monark
.

1958 -

EM SUAVES
FRESTAÇÕES
"'MENSAIS

PROCURE REVENDEDORES

Noval Rêgras aliciais de Baskel-Ball
.'

;(C-'tinu�o) Nota:- o Tecnico pode
92 - '1'ATftAS A TI- � ,iirigir-se aos jogadores (e

DESPt)R'l"iV'"AS: I f6U quadro durante o.s �(B-
Art. 4.0 - Usar taticas

1
contos de tempo debüa4os,

:,nti--ctespo.rtivas,
tais co- i desde que não entre n-a qua

awe: �
dra nem os jogadores �la

,

A).;r Dirigir-se ou por- saiam, salvo se prime;ll'i5'....:......
se em contacto com um juiz for obtida permisaâo de um

,le maneira. desrespeitosa; juiz.
•

,

b) - Proferir obsceriída- .Penal idade : (ATt. 1.0.J
dss ; . 6.0) - Um lance livre pu..,

-

c) - Tentar confundir ra cada infração será con­

em adversário ou obstruir cedido ao quadro adversá-

.I sua. visão, acenando as

mãos próximo de seus olhos ;

d) - Trepar num ccm­

�amheiro palra conseguir
.1ÜiÍor altura para manejar
.i bola;

rio cujo "Capitão" designa- '----....;;

ré. o jogador para executa-

lo.

Exceç�es:- S1tl1 dois ou

mais jogadores .do mesmo

quadro forem envolvidos

e) - Trocar o seu nume- nas infrações dos Arts. 1,
3 ou 5-a, somente um lance
livre sera concedido. Por

infração dos Arts. 4-e ou

A. mes, data-�a�l'�Z�ÇãO da

-Assemblêía,' for êPtp'ossada
a nova Diretô'r'ía e...i}s demais

. ...:- -
.

Diretores dos:.ipepartamen-·
.os Auxiliares; sm um' gn:h-

�. -' .

.

de Jantar de t;Qnfrate'rniza-
cão, oferecido 40s senhores
foão Bauer '1, Francisco O.'

Beil. .

::_�:<\RLOS RENAt1x:·, Cam­

.peãO:, do Primeiro rf'urno
Os adéptos do

�
Clube �

de

,\losimann, V�-rllitr-, �õm a

icc isão mlânill.lé 4, supre­
ma Côrle desp01'tiyâ do t�ís,
quando esta, por unatiimí­

:'lade, de votos, deu ganho de

�ausa ao Clube Atlético Re.;

.1�UX,· num movimentado

processo, movido pelo Bo­

.ialuva desta Capital, em

virtude
.

dos brusquenses,

,\) sem avisar ao Apontador
,� ao Arbitro;
f) - Fazer contacto des­

.ecessario estando suspen- 5-b, 'ou por grave ou insis­

ten!e infração de qualq�er.o o jogo;
g) _ Não levantar devi- artigo desta Regra, o infra

tor sera desqualificado, ou
se for Tecnico ou Partidá-
"

rio, afastado da vizinhan-

ça da quadra. Na falta (:e

daments a mão após come­

. ter falta, já tendo sido ad-

vcrt ido pelo juiz (V.
21).

n.O

Um Substituto não pode: cumprimento da sua delibe­

.. 93.·� COME\TER FALTA raº��,
.

o Arbitro poderá
vURANTE A SUBSTITUI� I considerar o quadro adver-

, I .ç.1Q sar io como vencedor,

a) - sém' sé apresentar Nota:- Se a 'descoberta

.lO Apontador e imediala- da infração dos artigos l�a
crente a um dos juizes (sal- ou 2, 4-e ou 5 se (le ';l�­

',� 110:s�' pois da bola estar e1:'1' .J'ego,. meios-tempos) ou
J t'} se

em seguida a falta, �. ppna-..iuran e 'bo ,a morta",
l!.jU durante a tnesma :

lidade deVe ser aplicadr CO_

b) - depois de haver si- mo se a infração ocoriesse
.:0 desqualificado. no momento em que fol das ,

O coberta.técnico (Coach) ou

.!lio terem se apresentado ?artidario dum quadro não
B FALTAS PÊ'S'S��:

.::,11 campo, com seus cartões I

pode : AIS

'Je identificação. . I 94. - FALTA PRATICA_
95. - FALTAS PESSO-; .

HUY REI e sua Magnífica DA POR TECNICO E PAR_ AIS

.Orquestra, no� �rist�gráti II TIDARios, DUM QUADRO
Art. 7.0 - Um jogador-v"

cos do Paisandú

I
ArL 6.6 - (Para Tecni-

.

não pode: segurar, ernpur- �;

.!pu mostras de firme orien., A direção do Clube Es- ! cos) - Detraz de, fornecer 'ar, carregar, calçar, impe­

tação ; dan'do ao Carlos' Re- portivo Paisandú, não se 1140 Apontador os nomes e
oir o a".'anço de um adver-

d ító descuida da
.

tê
. aario estendendo o braço,naux, consagra oras VI 0-'- aSSlS encia ar-. .

:lume�'os dos Jogadores,
r.as e concêito no cenário �ística e soctal, aos seus

I substitutos e capitão dois ombro, quadris ou joelho"
. esportivo, não só em nos- (listi�tos associados, e as- I .nin uto., antes o InI' do' ou inclinando o corpo a uma

.50 Est..do, como além fron- sim é que, na noite de 9. de, jogo. ,
pos ição anormal; nem usar .'

.

I
.

N
./

[eiras. abril próximo, em colabora, - (Para"TecnICos e Par-I
V'O encla: ão deve_ tocar o

�

Pela sua benemérita atua- (:iio COI1'1 a União Estudantil tidarios) _ Ent.rarem na I
adversarto com a mao, salvo '.�

,{lO, conquis.ou a estima e Brusquense, oferecerão aos lllladrJ, exceto com permis-
' se o contacto for somente

:l s impa tia de seus coleJ;ras 5('1'S distintos associados �:10 dum jui. para atendei I com a mão d� adversario,
de diretoria e principalmen :ma 'noitada de gala, a j o'actor a�id'entado; fazer,' :nquanto.

estIver sobre a

te de seus diletos amigos - magnífica Orquestra de sina! ou nicar-Se com. I)ol�, e aCHiental numa ten-

0-,." "at.letas do tr,icolor" a TIu'Y Rei, da Rádio Nacio- 0, jogadore o '�d' .. I
tatJva de tocar a bo.la, ex-

.. . ,u 'lf,lgu'-se
,}U'em dedicava especial con I:al.

I
desrespeitosamente aos jui-

'f'eto quando o jogador esti-

ilideração. Ivocilio Oliveira 7es ou adyersarios.
.

nr no ato de encestar. O

O Conselho' Deliberativo .

- -
contacto causado por um

.I:iÓ5 tomar conhecimento LE NBRA NDO'
'1 Jogador da ·defesa, qUe ata-

3.i
.
decis

-

co inldustriàl
..

'

. ..:' • >. I, ea por detras o jogador que
-

,J oüo Ci1x!@s'Rena .Bauer, A seleção uruguaia como"
--

'

tj!m a posse da bola, � uma
.

.

" -' . ,1 x Rumania O forma de empurrar, e o prahom e :por bem:.. �ufragar o

I
'c sabe, já obteve quatro

I
"

, I 1 x Peru ticado pelo imp�}so dum jonome de u,rn:. ,desp.ortist.a litulos. de expressão máxi-
. 6 x I1lgoslavl'a 1

.

gador que tenha arremessa_

moc._ o o lU. F l'al1C'lsc(i O HeIl,
1

i'!�.a, sendo campeão oHmni- I. •
"

" 4 x Argentina 2 do a cesta e llma forma dedfi;t::t�ado ,funcionário da ,ce') de 192� 1928 e mundial' 1950 (mundial) ! I carregar. (

I
Caixa E on.ô�u��-; F.ed 'al·e íile 1930..e 950, com os se-

I
"3 x Bolivia O 'I' Um jOg�dor que dribla,'- �

I r:c:.s.soa mUlhss.Im'b ,relaé'i,o. -tl_;�'i.iin1eS l'esti,J.tados: "
2 x Espanha 2 não pode carregar ou esta-:nada nos meios 'so.dnis· e es_' '. "

'1 ))ol'tivos do Municipio. . I'
3 x Suecia 2 helecr contacto coriÍ um ad-1924 (olímpico) "
2 x 'DI•asl·} 1

.

D versarlO que se encontre emNa mesma oc-asião foram Uruguai 7 x \go lavi-a O
"

x x X se ,caminho, nem tentar-ç
3 x E. nidos A fund ão do Clube de QuibIar ·entre dlois adver-" 5'*'x França·1 TI fu V

I

"
.ega s asco· da Gama. ve- ;;arios, ou entre um adver-

2 x Holanda 1 dficou-se ..no di&' 21 de agos; sario e uma linha limitrofe
r,_,

" 3 X Suíça O t d t ' -

o· e �898, port3.-Q.to há ql '1_' sal'fO se o espaço for de�""""'"
1928 (oI'ímpico) si 6Q anos. " I

'

mol�e a permitir-lhe a P08- .. IJl..n' 2' x Holanda O
"

I
�,�

"

.

x x x I. (Cont. na 7.a pág.�
.:

A pior colocação do Vas- 'I
. I

c�.po<;;''!k·,de. ;

sé'. �." ..�"
.

"('

!

eleitos ai.qda, fhais os se­

'gLlintes membros: Vice Pre_
1

sidente Desportivo _ CYro
t

Gevaed; Vice Presidente'
So.cial - Henrique Bl'atig; !

Vice Presidente Patrirllollial :

_. E"rico Bianchini t 6�;lS�- l

lhó Fi_;;cal - Otto �iebur, I
a,sj;�r,. .

E lo""""'..............

"
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Direção de: MILTON LEITE DA COSTA, e ,RUBENS COSTA
N.O J U ,R I S P R U, D Ê N c- t A Florianópolis, 13

FLORIANO'POLIS - RE­
LATOR: DES OSMUNDO
NO'BREGA.

Despejo. Locação. Pedi­
do fundado em vários mo­

tívos. Prosseguimento, da
ação, apesar do depósito dos
aluguéis e encargos devidos
pelo locatário. Honorários
de advogado. Como deverão
ser- fixados.

- O depósito previsto
no art. IS, § 1.0, da Lei do

Inquilinato, visa tão-só- ao vencido, e
mente evitar a rescisão da

locação, por falta de paga­
mento da importância devi­

da pelo .locatárío, Não im­

pede o prosseguimento da

ação de despejo, se foram

alegados outros motivos

_-de rescisão da locação.
- Os honorários de ad- mesmo contrato. '

vogado, fixados de acôrdo O depósito dos altíguéis e

com o citado art. 15, § 1.0, dos encargos devidos, das
dizem respeito apenas ao 'custas e dos honorários do
incidente da chamada pur- advogado, fixados de acôr­

gáção,/®. mora.' Se a ação do com o art. 15, § 1.0, da

prosseguir, por outro moti- Lei do tpquilinato, v' ou I

vo, e fôr a final julgada �o-somente evitar a 'res- I

procedente, devem ser os cisão, da locação, por um
i

mesmos reajustados, tendo dos fundamentos da ação, I
em vista o posterior desen- oú seja, o da falta de paga- I

volvimentc da causa. mento dos aluguéis venci-I
Vistos, relatados e díscu- dos, relativos a cinco mê­

tidos êstes autos de apela- ses. Não impediu o prosse­

ção civíl n. 4.100, da comar- guimento do feito, no to­
ca de Florianópolis, em que cante á outra parte do pe-Isão apelantes e apelados si- dido, nem impede a aplica­
multâneamente, o espólio ção da multa' contratual,
de Alberto Entres a Em- estipulada para o caso de
prêsa Transportes Aéreos infração do contrato, desde
Catarinenses S. A.r: que caracterizada ficou dita'
A C O R DoAM, em 1.0 infração, pela ré, Também'

Câmara Civil, per unanimi- não o impede o fato de ter
dade de v-otos, adotando co- esta abandonado o prédio
mo parte integrante dêste antes da sentença, que lhe
o relatório de fls., não co- 'foi a final desfavorável.

-

nhecer do agravo no auto Argumenta a ré que, com
do p-rocesso, negar provi- a prorrogação EX-VI LECE '

mento à apelação da ré e' da locação, não mais sub-
.

dar provimento em parte à sistem as obrigações centra­
do autor, para fixar a ver- tuais. O argumento é, po­
ba dos honorários do advo- :rém, de todo impertinente,"
gado em 20% sôbre os alu- por isso que as aludidas ín­
guéis anuais da parte alu- frações se verificaram em
gada de, prédio, na mesma plena vigência do contrato
incluídos os honorários já e não' durante a p'rorroga­
pagos no curso da, ação. ção compulsória da locação.
Custas em proporção. . Quanto à multa .contra-
O agravo no auto do pro- tual, bem decidiu a senten-

I
cesso, interposto pelo autor, f;a apelada ao determinar- �
primeiro apelante, do des- fôsse a mesma calculada sô- :

pacho que fixou os honorá- bre os �ruguéis de dois anos,
I

rios do seu advogado, nos porque é êste, de fato, o
r

têrmos do art. 15, § 1.0, da valor do contrato de loca-
- i

Lei do Inquilinato, é de to- ção. Nesse ponto não pro- ,

do incabível. Baseou-se o cede a pretensão do autor.
I

-agravante no art. 851, n.o 1, "No que concerne aos hc-
-

,
t

do Cód. de Processo Civil, I
norários do advogado, a

segundo o qual '''caberá apelação do autor é de ser

agravo no auto do processo pro\�da. Os honorários fi-
I

das decisões que julgarem' xadcs de acôrdo com o art.
I _

improcedentes as exceções 15, § 1.0, da Lei do Inquili-! '" ",,,
'

,

de 'litispendência e coisa nato. dizem 'p�speit<? ap�-\
julgada", hipótese, como se nas ao incidente da chamá­
vê, absolutamente diversa da purgação da mora, pa-

ra evitar a rescisão por fal­
ta de pagamento dos

alu-Iguéis e encargos devidos,
_----------_

no prazo convencionado, Se
a ação prosseguiu, por ou-I
tro motivo, e foi a final
julgada procedente, afigu­
ra-se justo reajustá-los,--�-----------�

tmnIlY"EIIINlIlijl'EIIl:"'S'''E �::::V:�ir:�;:o od�05:::��
Por motivo de n(udança: Poderão ser ditos hono-

piano PLEYEL; quarto de rários fixados, razoável­

.easal: quarto completo, cl mente, em vinte por cento
i

duas camas, p/moças, la- sôbre o valor da causa, que'

queado; uma copa; um ar- não é o arbitràriamente da­

mário Cimo
'

p/Iivros,
'

um ,do pela parte, mas sim o

���rda-roup� e drla.s ca- previsto no art. do Cód. de
e olteiro.
;[\'(

�,-

da que se refere o recurso

em questão.
No mérito, a sentença é

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMB�LAGEM'

de ju-

ECONÔMICOS.
;�', e" ,de, �F_a, - t

"',

beleza I
, <

PLA'QUETAS DE ·

As .plcquetos de Durotex marfim SÇlO

recobertos de celulose brancà! Prontos
para coloccr.cdispensom pintura e

proporcionam magnífica cpcrêncio l

1111
'I �'

Mais baixo preço do material" muito menor' custo de
mão-de-obra e grande ef�ito decorativo são as decisivas vantagens
que lhe asseguram os forros de Duratex! De

-

erfície dura e

perfeitamente polida, as plaquetas de Duratex-não.ondulam, não racham:'
t.:, são extraordiriãriamente resistentes ao cupim. Economize nos forros
de sua construção com Duratex, que lhe assegura' também muito

maior durabilidade e um efeito ct,ltcorativo- realmente incomparável!
",,"

.'

* �hapas de libras d.
madeira prensadas

-

"

, -J!j��'�
'"

Envie-nos êste eupom, e
V. receberá um folheto
ilustrcido apresentando
informações completeis
sôbre forros Dur.atex

r­
I
I
�,
I
I
,I
I
I
I
I_��t:��

,�(�-.������(1��r.��.r.:' <

----------------�DURATEX S. A. - Indústria e Comércio IR. Libero Badar6,582 - 9.0 - Tel. 37�7581- ex. P.7611 .:.. S. Paulo
I
I
I
I
d
I
I
I

CIDAD·o;_ ESTADO'
, f

L
.

MM-I' 78'0' _j'------------�--------

Um só operárió
coloca fàcilmente um

farro de Duratex, sem

interrupção, enquanto
,

as outras forrações exigem
mão-de-obra cara,
trabalhosa e variada.

N9M.� ��� __
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I
toneladas G�ncl� contínua a aumentar que é a Colômbia, com SP. sa

.

Da Western Newes Outra indústria que are-
.

Isto é, a terça part da·1 -"J 19'"7 A ..... d - dI,..

I
- ..·e t:., o .

_

1"1'0. Uçao. . e fie, Co.ftCo.l'reu com 390.0.0.0.
.

Segundo. se a�uncia em, t�n,d'e imigrar para � Bra-
I produção do. E;tado.. ferre gusa fo.i de, 627'.107 toneladas., O maio.r'produ-

.. circuloj, bem informados, .'III, segundo. se sabe, e J es- \, -: ":- toneladas em' comparação
.

, .(.1' afrieano fo.i a A'frÍca
uma das mais, conceituadas

'

t.1belecímento industrial até � U)lTI
.

553. 82f>-"em 19"6. A
, A expansão. dos esportes v u Ocidental 'Francesa, cpm ..

'''!mprêsas especíallsadàs em
t

agora mantido. na Indonêsia r-rodução ,de coque passou '20, 110 Brasil é um fato, P� l .0.0.0. toneladas, o. que
manutenção 'de aviões dos' por uma grande firma de <'(' 475.554 toneladas para 'Itôda .a parte se constroem .':e assegurou, tamb'ém, o.

Estados Unidos está mte-
I

Amsterdam, que pretende 512.944, de um ano. para '0. '1
, I estádios, gínásíoj, e PISCI- terceirn • ugar entre os pro.-

res,sada
.

érií se 'es':ahe:Jec.erf .ll'ansfer!r tôdas as suas outro e 'a produção de 11'n- 't
_ _

nas. Ainda re,cwtemente, a r, li ores mundiais. A con-
no Brastl e, para esse fim, inetalações para os Estados General Electric S. A. rece- gotes de aço. fo.i'.,no. ano. pas; corrência dos paises afri-
um de seus diretores já es-

t
da Paraíba e Pernambuco, aado, de, 794.884 toneladas, ,

AI beu encomenda .de 72 refie- eano.s a mérica Latina au;

teve em nossa P1lís,' confe- I
um vista da situação. -de ín-}. d' V ta�bém s.e -regl·str·and .... um t _,

rores . o tipo ,B-i39, com J men a, ue ano para ano,
renciando, entre' outras ãl-' certeza reinante nas anti- lâmpadas de 1. 500 watt-s, aumento. Também fo.i au-

tas autortdades, .eom .0.1 'sr,.
I
goasr IndJias Orientais Ho.- t d

'

para iluminação do. Estádio. I m�n a a a produção de la-
Lucag Lopes, Presidente do., lnndesaa.. Só na Paraíba, ;')l'esidente' Dutravds Guai- minados, que alcançou o.

Banco. Nacio.nal.dQ 'Des_en� )Je acôrdo com os cálculos, bá. O� refletores serão. diª-
total de 585.959 toneladas.

volvimento Eeonêmíco; 1 ti nova Índús>tria co.nsumiria' _.' '._tr íbuídos em 6 torres, de 12

:1 avíos petroleiros, 99 dos.

quais tinham mais de
so. 00.0 toneladas,

-� :-

Sílvio R. Freitas" 1
fA (c,l'nrnerce", .us investi ..

, Da Western News Lmen.os americanos no. cxte-
A fro.ta mun,dial de petro.J rior alcançarão, êste a�lo.,�

ieiros expandíu-se, segun- mesmo. nível de 1957 qu.�'1
do "revelam as estatísticas, constituiu 1 recorde. Por
dr, maneira' impressfonante outro. lado, as indústrias do.s,
'_'úr3nte o. segundo semestre }<jE. UU. trabalham ativa-
Jo ano passado : sua capa- menée para manter o. elt-\'�l­
cidade de deslocamento te- �o. nível ide .suas ,exporh-
ve um aumento. de nada me- ções, procurando estudar ê' -'l
,'1o.S de lL 2.90.000 toneladas, satisfazer as necessidades

d� outros países. Ainda ago
,.

�
'" ."

ra, 'R Internationaí Genej.'al
Electríc anunciou ter lan­

çado. uma máquina de lavar

roupas .semlautomâtínn, RC­

pecialménte destinadn ao.

mercado ,de exportação.
Erp. 1957, a pro.dução.· de _: :_

!.·etí·óleo. do.s Países Baixos O aumento. d-à população.
L'egÍstrou. um reco.rde de '.. da Venezuela é, segundo.
1. 500.000 to.neladas,'" em revelam as estatísticas, um

Jomparação CQm ,1.094.000 f do.s mais rápido.s do. ml1l1-

�nel:das no. ano. anterio.r, � do., tend� sido. de 3,36"po.r'

l"t� e,' �m aumento. de 3rz: I ceDlt,o. em 1954. Atualmente,
po.I eenfu. Po.r outro lado.t Q n}lln�H'o. de, habitantes ,f.a
a pro.dução. ho.landesa de. Vene,zuela é calculado em

carvão.,
"

que !lti�ira ull1 mais de 'seis milhões drha.:. �,
11:áximo enr 1952". vem cá- hitantes, dós ,9uais quase'
illdo., continuamente, desde meió milhão. dê estl'a'ng-ei-

'"

então. e, -em 19'55, péla pri.., ros"
meira vez, hão. alcanço.u 1'2 ,,_-:- :__

milhões de ,to.neilaidas. A: O go.vêrno. do. Chile. to.mo.u
queda fo.i particularmente fi decisão. dé expo.rtru· -arame
<wentuada de 1956 para .. de co.bYe pai'a to.do.s o.S p-aí-

j 1957, tcescendo. de l;es do. mUn'Clo. Já estão. sen-
11.836.0.0.0 to.neladas -

para do entabo.ladas nego.cía(�ões
11. 976.000. COM idgu�ns países, dev.;ndo.

�iS ve!1das serem pagas em

Os capitalist'as e

indUS-j
do.lares.

.

't r i a is, no.rte�americano.s M'DeUS DA ISMí3mostram-se al1lmado.s co.m A
HS perspectivàs qlre lhes

I Aboq\do,J oe _SIll... bronquite ar-
, �am aua sa6de (: enfraquE!cem o

\
(lfe'recem 1958 De' acôrdo.

I coração. Mendaco domina ràplda-
• mente ..... erlSe>l, l'�gularlzando II

l1o.m o. abàlizado. "Jo.lII'nal r.-uplraçAo e garantindo um sono
tranq')lll-o ,deSde O primeiro dIa,

I
Com... """000 """, h.j•• ·N�..

lã: ,....� .. : 7:i u':GU:.7. i�'";
N o' permIta'que 'eczemás, erupções, ' A II ., Ji\I .', J �
micoses, manchas venneltas, friel. I

'

,

1"', acne ou "pso11asis" estraguem UMA CASA NA', AV.
sua pple. Peça NIAodarm ao seu far- !
macêutico hoje mesmo. Veja comI) I lVIAURO RAMOS ,ES­
Nlxoderm aca�a com a coceira em.,' '

QUINA COM A RUAminutos e rapld�ente toma �

'1' pele macIa, clara e aveludada. II. JOSE' B O I TEU X
____A..:;���_.�';;-':..' -.-.:=-.1

nossa gltTautla é • aua m"IO{ ,

.

_
.,,1 .....te�o I TRATAR NA MESMA

. -

Filmado na Beleza do METROCOLOR·
com -�

'JOHN W,AYNE �'.MAUREEN O'HARA
DAN DAILEY � WARD BOND

---,--

C A, 'R T A-Z-- D ·0 D I A
-,-, '-,-'----------,---,

A pro.dução.,_de Vo.lta Re�

A safra mundial de café
t

�'oi, em 1955, segundo. reVe- ,
Iam as ,estatísticas, de .... ....lIIIiiiiiliW�:-4liíjll::ll
2,860.0'00 t.onelaldas, ten­

<10. sido. de 1.370.000 to.ne­

ladas a parte co.l'respo.nden_
Brasil. O segundo.
pro.duto.r mundial.

,-========�
S,A· B I

durante aquele período. Dú
rante todo. o ano de 1957,
foram lançados ao. mar 204,

ÓJIM_O - NfGóClcr SEM ,(AMAl
PElO mtellSO filIAl

Aumente o.i! seus rendimento.s entrando em co.ntato
co.m no.ssa firma a fim de Qesenvo.lver' V;ENDAS DE

,CASIMIRAS, LINHOS, COLCHAS, CAMISAS etc., PE­
J4) ';ISTEl\IA DE RREl\lBOLSO POSTAL. Cede-se mo.S:
j ruariõ grátis e paga�Se ó:ima co.missão. 'Cai·tas pa,r:J
"A CmADE DOS AVIAMENTOS!.! - Caixa

- 'Po.stal)
10.021 (Belcnzinho.) - São. Pault5;

,

metro.s de al.tura.
-

Rua : '

•.

'

•.. _. : .•
'

.•..•••

.,IJUT� DI ,BUEli "FLOIDIt'
A .·ir.

-,

'ilino;Culró
Vende-se uma à rua-Pa-

i�ª�������������Ifi���=��ldl'e Roma n.o 81, d�ndc
I! O� interessados se entende-

,

reF com o. sr. Miguel

Fa-.�rias, à rua Cõnselheiro Ma­
fra n.o 72, 2.0 aJ;l.dar, nos

dias úteis" das 17 às 18 ho- "

_'>_

raso " "

-L� EM NOSSA NOY,A I
�MJlALAGEM COMO Ise p�t�;roBOM

I,
,-=

'

I
"""

i ,���!!!
.

!!�:.S! i 1�60·kPlA

;,85;�50m2,·� R.-Silva Jar�im� !
,�. 145, de_.frente. V-ende

I.

se em conjunto ou cada: lote 1

J Cargo. do Paí {!\lãe) ....
,

....... '� . .. .. .. . .. . .. 1 I

sep�rado. Tr!lta� à �.'Ma-I..::JéI@ê@êr#l@ê�@�� I rechal Guil�erme,'-l9..

C I N' E!�'r';;�I'l�T-í�_' S Á B 'i 'D O '

- ,�( I N E - S:;"Ã' O�? �!f-O S É
.INDISCmlvltMÊNTE,· ..

O MEL,HOR_"'ROMA,NtE_ DA, TEMPÓRAQAJ,;'< .�'
.. :,'�,

R O C K'" ,?illfD S QM: '�f '. " ,-,
"

��' :�'
A'N'ME ;,,�, BA.XlfR

,�.. '--

'.Í1Jll'-.' ",<h, MS",
/h· ,

,<O:
•

�tt' ',:'
'

'''w''<O'"'�O' D emt \'

..

�
',<

.

,.

,

$I.' -OQ.'O(O .O$�j.O
, _ (Tec·hni·color-) ",

,

O ma�r elenco .d� ano no mêJis·,�,apaixonanle drama 'do� úllimos, tempes !

Proxim-a ,�Semana�-
..

A proprietária do Instituto de Beleza "Flórida".
comunica à' sua distinta freguezia que se mudou par:
a Rua Conselh,eiro Mafra, 69, onde espera contÍriuar a

merecer a sua preférência.
Fo.ne 37 26 I

••••••••••• to

ti- 4TI?f TO '004$ ;'4.f>€S '

êr;T,4' Pê TARDANDO
.4 RDT.4Ç',dÓ OA r�RRA.
éM80R,d O RéT.4Rfl4MéA/·
TO SeJA De ,dt>ENA!; UM
MILESIMO pê .s'eôl./AI-
00 POR 9ECálO OEN­

TRO Dê MILI-IÕeS Dê. sé­
CULOS � TêRRA OêlK.4RA'Oé

.GI/MR. COMO� lI/A, (j)Uê SêMP.(e
NOS APReSEAJTA A JYlê.S/I1.4 F.4C€.

l'4ii_e., ••.•.•. , . ..!..••• ,
_ • • • •• • ••• , •• , ••••••,' ••••••

Pai _ ............••......•••

Data do. nascilllentCt ' " ..

I ...

Emprê!!o. f)� ca'r�(J •... ' ... --:, .. ", ..•.....•.••

�stadc �ivil .. , .. , ..... ; ... , ... ;, ... ""

-'�',.- ,. .'.

CINE SÃO j 1) S É - DOMINGO,
,

,

Do laureado direlor JOHN FORD, che­
ga-nos a sua -mais .nova e

aplaudida, realização ,

AI$4$ �a
A'CV'A,

"

'*1-, '.

Às 8 ho.ras
i John Bromfield _
!
MarIa English - em -

I
" I

Ingrid Bergmann' - �m - ESCRAVA DA
'r- em _

r '

I MALDADE LEMBRANÇA DO
C A S A B L A N C A PECADO

i - Censura até 14 anos -'---1 _ Cens.: até 18 anos _.
'. I

Censma até 14 anos.,.���-"""'��""""�__"--n:o-�+��""""!'......�..,___,..,............__�

SÃO 10SÉ:
'

:Às 3 e 8 horas
'

i tJfB i �IJames Craig _ A:rleen -_ '. t _I

Wh.elan - �m - I, '

,

iNÃO HAVERÁ SESSÃO
I
I

I CINEMATOGRÁFICA
A ILHA DAS

MULHERES

As 8 horas

Josephe
I

Cotten
Rhonda Fleming - em -

O ASSASSINO ANDA

SÔLTO
- Cens.: até 18 anos -

.....

0;, �

'.

f ; "

"PALAtVRAS' AO V:ENTO"
, ,

(Technltolot) -:- com
'ROCI' HUDSON -7:DDRO'H� MALONE
LAUREEN;BA(ÁLf r:IlG.•T STA(K

- Regalscope -

Censura até 14 anos -

rl .1' I D A�' -
- (de'VERf)1}: (lHhnt�o"rl

S8P4t1l18REM,,'� LOIS MAXWELL

.i

).

rr A ,-c' ,I' N -1 O ( Á V E t "

(Conémas(ope�� techntcolor), � com,
�

;
, lq.À�:��-' '1:' 0--1-11-1 S· �

,

- �{:(��'�""R. D, -B -u ,R,l O� N<

'12 I � Z

-. '

Às 5 e 8 horas

�Humphrey Bogart

Às 8 horás

Edwige Feullére Gerar

Philipe - Pierre Bl'assEtur

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'As despesas -pübliças com I-C'8 de, ensino. alementar ti­
',)8 órgão.s' culturais '(cul- "eram 36,5%, os de e sino.

tura científica, física e 'li- médio 16% e os de ensino.
,..

terâria)' perfazem mais de superior 18,5%. ra a União. e de apenas

um bilião. d€, cruzeiros por Da sorna aplicada 609,9 3,3.%� para -os Estado.� e o.

:1110.. Em 19,56, segundo es- milhões de cruzeiro.s foram Distrito Federal, É-po.ssivel
tatísttcas divulgadas' 'p�10 gastos em caráter 'de ma-

I

I;ue: as despesas feitas no.

IBGE, foram despendidos nucenção e os .restantej, .. (âmbito. municipal sejam

'ADTIOO qft4lJAI Df]MOPDJTIPfI com êsses órgão.
.

ti 175,5 milhões" a título. de "lHais elevadas a,o qtÍe

o,,·t<J-1Hill U UUbIH� . 'U b'UR,' btJ tlljçõ�S 1.�85 n:ilh:e�ns�: su.bv�nção. o.�_auxílio. Con- : ,L�l :.i:li(Ú,��do., com ,�"'à,c�é�-,

'Ol·re'to'r'1·0 eg,·onall CIl·t.loz5e.14ro0.9s.7(OelxatacmI.ellnzeteil'o.S),
t.íbuí a UUlao. -com '589,7

J
CImo das, verbas, !llc,hl1d-as '

milhões (sendo. 401,7 mi- em "outras -despesas" e que

lhões a titulo de .subven-
I
não. pud�ram ser discrími-

. equivalentes a 6,86% do. v�_
- .Ó« -" , • I

,
,

. cão.), o.S E'sta'dos"e,o. Dis- 'nadas no. quese refere a sub
Pela presente, que substitui convocação anterior '.'

:01' g lebal das .despesas pu-
,

'

r, I
-

'1', , 'rito. Federal i'par,ticiparam venço.es e auxi lOS.
convoco os senhores Membros do. Díretôrío Regional pa-I olicas �o�, o. -ensíno. e, a, '

, '.-

di
." , ' com 293 .�ny.rl1.Ões (manu- ! O 'Distrito. Federal é a

r�, uma, re':lmao. ·extra-o.r ·nar,'· ia, .a realizar-se nesta Ca- I -ultura.. -Es�a,'" Peí'c:e�tagem, ,

t 1 'd d P d P ,�ttnção.: 219 rÍlilbões:l.-) :e' os Unidade que mais gastafJ_loa, n� se e o.' artl; 0., a raça Pereira e Oliveira: .'D.O é b:lÍxa,' levando-se em
r:

.n, 12, as 17 horas do. dia 29 do. corrente, corru

a. seguin-II ','h',t'. ,"
- ,,' '�""'."•..".-"jn'h:i

. ,MunicIpifis.: <;,oPl'" '2(}2)6 'r;;i�' com os órgãos e institui-
te rd m ,.J_ di . '

' ('J, ,i ,<llle?!Q.�"�,,,��g.r.ec,llnen_ ,,'.' <'
o. e UQ la. ',.'

' ·"'ii""." .,' ll!Ges ('engibb'adQs inteira- ções culturais (89,1, milhões
1. o - Deliberar sôbre a convocação. da Convenção ] �-. n; ,<"

.

n'l-�tite '�.erri.,"'::njal}u.terição). Em manutenção. e 41,3 mi-
Regional.

'

r"'''''''
--....-.,-.""""':'--,-_ 'Prôporc(onalm�'u.te, .os últí- lhões em subvenções). Se- r2.0 - Deliberar ,sôbre outros assuntos do. maior! . casas -OE· MADElRI ( ,

�'
. ,

I
.

tê' e.jrartid,.' -,
�

mos despendsram rriaís com guem-se o. Rio. Grande do.In er sse p�, ano. ,

/ I IRMAOS,· :9JTEN'COURT '

Floríanópolís.sl? dê março de 1958 leAIS, 8AAAAÓ • ,rONl 3801
r, rubr ica, que 'lhes absor- ;:'d (43,1 milhões), São

CELSO RAMOS ANTIGO O�P6SITO o.�MIÀNI
I
"eu 12�5% das verbas des- Paulo. (28,5 milhões), Mi-

Presidente em exercício. nas Gerais (19,5

.( O N V I l E Novas Regras, Oficiais de �askel-Ball
-�--D��QtP iU' �. UI{ AB,��{tijDUflAlIO:" ';bHid��,:nt�,dap:::,ág)"m I �:i��:,�.:o::,,:::,;:���:d:
J:- Dll'r�ut}"lI "�·H 8' fh�' I:fif_f�,'" �-0b'tacto.:TSle-a.q.uele 'qHe dt'i_ ,d('i?les;� _adv�rsario. .p� ...

A D·
.

.'

- '. -
" r'er se cco.l'ocar em""po.SlcaoIretona de Estudo.s, e PlaneJament9s (Secreta� bla passar po.r um adver- ",.

,

,

ria de �ducação e Cultura), co.nvida
..

as aut�ridades, ,sario. sem co.ntacto e de mo.� I lega.l def-ems!va' na mesma

pro.fesso.res e o. Po.vo. em geral para VIsItarem a EXPO- de suficiente paí'a que te- I direção.: I

SIÇAO DE ARTES APLICADAS, no saguão do Edifí- h b b' I - I'cio. 'das Secretarias, ao partir de 20 do. coreente, das 9 a's
Il a a ca eça e o. o.m ro., a, (Cont!l}ua)

.

20 horas. sua frente, à respo.Ilsabili-, '

;'

Esta exposicão.' é ,o. resultado do Curso de' Artes dàde maio.r do. contacto sub- ,

Aplicadas, �antido., pelo Instituto. Nácio.nal �e Estudos' �quente, caberá ao. adver- I'Pedagógicos (M. E.. C.), para' professo,res, pritnári�s. .

..
, sario.. ,.0 .jo.gado.r que dribla

IFlo.rianópo.lis, 17 de março.' de 1958.
'-

Angelo. Ribeiro
'tem direIto. de avançar em,

DIRETOR linha reta devendo., po.ré!_ll

,

MA-GROS E FRACOS

V·ANADIO-L
�' indicado nos casos de fracr..!e�3,

palidez, magreza e fastio, porque em
sua fórmula entram substânciu tais
Cl1!n'O Vanadato de sódio, Lícít.na, OU.
ceretosratos, pepsina, noz .de cola, ete.,
de ação pronta e eficaz nos -eases de'
fraqueza e new.rasteniJ!s. Vanadiol ,
Indicado para homens,lflu!tteres. crían­
ças, sendo sua fórmula conhecida pelol
grandes médicos e está licenciàdo pela'
Saúde Pública.

,

- -- -- ---_.�- ---_ .. -�--_ .

• -., _ ;,... _
r;JI••�.� ,. � ..-.J- ...,._._. J'!'I -.- -

_•• .

� Sindicalo dos Arrumadores dtrFlorianópolis ,.lr Sé.hJlu8cClID$I!lheiro Mafra: N. 25 - 1.0 aaylâr_ 1:: "�, ,:: ",EDITA,L . ", �� �m cump��i�e/nto. ao dispo.'sto. no. Art. 6.0. 'da;;;'Instruções baixadas l)ela � I
.. Po.rtaria Ministerial N. 146, de 18-10-57, faço. sab�r ao.s interessado.s a relé,ção. ..

� do.s can·didato's constantes 'aàs chapas N.o."l� A e B respectivamente i·eg·L,;'.�·a- ,�
." das no. prazo. 'legal para ,conco.rrel; as ,eleições que serão. i'e,alizi:tdas neste Sin- �
f dicato., no. dia 2 de Alhil próximo., ja anunciada em edi Li anieri'or. �
• CHAPA - A ..

� >
, Para Direto.ria �� Demo.stenes Tzélikis C:uteira Pro.fissio.nal N.o. 12.361 Série 4.a . �
I. _"

.
. II

� Redu..:ino. Farias Carteil'a Pro.fissio.nal N.o., 5'.474 58.a.: �
'. :\,nto.nio. de Oliveira C:\lteil'a Pro.fissio.nal N.o. 21.389 "4.a )
..

� l
� :j,lrupi Jo.aquim 'fasca,- C::ll'te.ira PI'o.fissio.nal N.o. '26. 3Z,6 4.a '�
:' .\"ety p, de Freitas,' Ca::rteira Pro.fissio.nal N.o 13.385 "4.a �
� Para Suplentes dai Diretol:ià • �!� I\ro.s11i Hass,

"

Car-teü:a Pro.fissio.nal N.o. 11.695 58.a' I!
�ueraldino. A. D'Avila Ca.rteira Pro.fissio.nal N.o. 22.313 "4.a �
� T'oão. Sabirió Luchulo' C;',rteira Pro.fissio.nal N.o. 23.409 4.a ,�'
� i\bnoel F. da Silva Fáho. Carteira Pro.fissio.nal N.o 39.881 "4.a �
� Zeferino. Silvestr'e Rãm�s C�;r teira Pro.fissio.nal N.o. 16.493 "58.t� �
1. Para o Conselh'o Fiscal ,',
.. ..
., (;'l'Íflo.lino X; da Ro.sa C!lrteira. Pro.fissio.nal N.o. .22. 'lO3 "4 a ,..

� Fernand,o. co. E., .santo
,

Carteira Pro.fissio.nal N.o. 17.335 4:a (�
� José' 4nto.nio. c;abral Carteira Pro.fissio.nal N.o. 21.366' "- 4.a),�
� Para .Suplentes do Conselho Fiscal a;
� J;-ll1o. ·de Oliveira Carteira Pro.fissio.nal N.o. 40.'216 58 a �.

� Braulio Farias C::nteil'a Pro.fissio.nal N.o. 23.283 "4:a, �
� Gentil Do.mingues ,Carteira Pro.fissi(,mal N.o. 13.713 " 4.11 �
,O; CHAPA "- D- I

, ) ,
'

��
,

.

D.

�
,� Para Representantes no C .m::-.;lho da FederaçãO' ,:.
.. lo'Tido.lino. X. da Ro.s-a Carteira Pro.fiss.io.nal N.o. 22.703 "4.a' �
� Gurup� Jo.aqui.m Tasca Ca ete,Íl'a Pro.fissio.nal N.o. 26.326 "4.a· �

�'ReduZlllo. Fanas ' Carteira Pro.fissio.nal ,N.o. 5.474 �"58.a �
1, Pa'1'8 Suplentes de Represe ltantes no Consêlho da Fe rleração ::
'� ESt9.cio. Pereira Xaviel' Carl'eira PI:o.fissio.nal N.o. 15.455 "4.a �
� Orlando."LehmkuhI ' Carteira Pro.fissional N.o. 233 ";l.a, �
...\lario. Gue:1ert Ca'l'teil'a Pro.fissio.nal' N.o. 18.101 '4.a �
� Fica ,aberto. o. praz( à,e 3 dias para o. oferecimento. de impugnação. <'0.11- :;
� qualquer do.s candidRto.�.

.

.

)
,

,':-,..,_......
-

Flóri·ftnópolis, ,20 de lVlarço cie 1958 ' ::'. .

ANTONIO DE OLIVEIRA Presidente, ..
1�..P....��':'....�.,.v-..'!"�J-.;::'f·Q:��Iiôó'·�...

:.

.0:);.",

: inadas ao. ensino. e à cul­

',nra, enquanto. que essa

proporção foi de 10,9% pa-

,
--.-'�-'------'-. -:-

...

:..-- !. r I ..

CLUBE

DE·
R C'REATIVO

JAN� RO
ESTREITO

Secretario. em exercíe.ío
Assembléia Geral Extráordínárta

C O N,Y O C A ç Ã O

'- ,

De acôrdo com ,o.s Estatutos, Co.'j1VOCo.

os senhores assoctados do. Cluhe Reí!rea­
Geral Extraordinârta a realizar-Se em sua

.

tívo "6 de Janeiro.", para .a , Asseqlbléi-l/-"
séde social à rua Santos Saraiva, Nr, 84"
- Estreito, no. dia 23 do. corrente (do­
mingo); às 10,00 horas, a fim de delíbe­
rarern sobre a seguinte Ordem do Dia:

- Realização de uma operação de
crédito. .

Es treito, 17 fie Março. de 1958
LAURO SCHOLZ MAIA

Presidente

o Estado do. Rio
!},ões), o. l?arar�,it
l!:ões). e a B_ahia
lhõe�.)�,I,-;� �

C"

,

(1IIlYUaA) i
."AH-O. TOH'� I

....._---

..r-- ,

\ "

;
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,
JW _·,.lIbrrrlLtOO'�� >PI.l PROF, MURRES 'D� 'ms Ims

I

'OINVILL�m���,p'��H.�!u�!I,��! do can-

Re..Uza.r�se·á amanhã; dia 2'1, às ·20 horas, em sessão 011.olene qUe será presidida pelo emi'nente- T\ -

h h' F d )
4À

,.. .

- ."everao cegar oj e a, 10_ ferido Conaelho ente '- Durante as festivida- manto policial de Joinví lln

'Pr. Adolfo Morales de. Los Rios, a instalação, ne.sta Capital do CONSELHO REGIONAL D'" "

l' id • '.r�
, •

, .. rranopo IS, 0'11 e vem especial- ..,_ Na qpórtunldade dêste re- "1'. s no dia �. do corrente da As; Hubert i'l'uebn'el' e' pessoa co.,

ENGENHARI.A E ARQUITE-TUN A DE, SANTA CATARINA
.

.'
- '

,
.

.

I '
'.

q.

't
menta, para aselsttrem à insta- gistro, O ESTADO cóngratulacse socração Rural de Pirà'beiraba, nhecída nos"'�leios info'i'mativos

O �osso Estado,.. atfagiíra, êsta�â JUrisdieio nado ao
.

REA da. 8." .Reti,ão, sediada' em Põp Ja,ção do?'CREA em Santa cata., com' a nobre classe dos erige- II cidadão Anterior Batista,' su- ' pois' foi a ,:(igura .... central.
'

Ale�. e a criaçãlt' do Conselho Regional • Sa nta Catárina 'i velha aspiração da: e1as!le que, rina, os .srs. 'dr.,Adolfo Morales nheiros e arquitetos, catarinen- plente de vereador pela, legenda acontecimentos qu.e envolveram
nesse sentido, -tdesenvolveu longo e persistente trabalho, mõ nfiente o atual 'presidente da Asso. de- lo;; RIOS, notavel professor e ses pela' concretização do seu do .P.R.F. e' delegado junto a jus- o conceituado cidadão .81;. Paulo
ciação Catarinense de Engenhei ros dr. Celso Iramos Filho, que não poupou esforços nem mediu consagrado escritor, que há 20 I antigo e justo anseio, felicitando tiça eleitoral pelo mesmo Partí., costas um soldado do destaca
s4crlflcios ·para ",o, êxito da empreifadll.,

"

anos exerce a presidência do

10
dinâmico presidente- da Fede; do, foi ameaçado de agressão por didato a Prefeito pela União

�-, CODs�l�o Feder.al de Engenharia ração Catarinep.se de Engenheí- Joinvillense, composta pelos par-

B
,,_e Arquitetura, e Eng. Ismael de ros dr. Celso Ramos Filho pela - Hubert Huebner, vereador da tidos P.R.P. P.S D: e P.T.B

usca-pes Souza,� desta�ado m..:!.!:.:. �:�.:..!.:agnitrea vitória conqúist�da. U.D.N. que tinha como guarda� (Do "LUME'" de B me�au)

��Jj�t� AI memórias �o el·Presi�ente ��3ft Fillio
• " f Se. dénodo que êle :oarran- . ":\

Florianépolis, 'Quinta-Feira� 20 de Março de'1958 'ja força para firmar com- (Continuação da 1.a 'pág.) logo após à chegada do primei- na, quandé a revolução de 1930

promíssos com ndid jardim de inverno do seu aparta- ro, quis 'l'l!tb:ar--me, deíxandozos abalou o país, sendo o mim E�_,

BI NOSI l�,,-r TIL i 'I�ITID'001
t I 'dt �� a-

mento acompanhado de alguns a sós. Mas ,ma.nifestaram o de- tado, o último a cair. Eu era

_.... '

_.. Ceuan�dfiirdma'rt�urra:Oplildl,anriroieds:a�I�:�_ amigos., sejo da minha presença. Foi as:' então, contra o sr. Getúlio Var�
.....

Soltcítei.Jhe falar em partícti- sim que assisti à' entrevista mal, gas e assim me mantive na re-

. do ao mesmo tempo lar, pela dtscrieão qUI! o assunto imaginando ,que, com isto', me solução de São Paulo, nela paz;

'�'�HL EI' 'LI'
.'

Ê ;
f d

.

i O requerltt. tornarfa 'llerso!lagem da novela ti'cipando ativamente";
•

',. '. ' .: t I j I,LI�11 psdeu....ut.·a·n.ddvalo·��ARí.sP��em�m�en�mleo.aiaiS�'ese..b�O'aP�fticd·iãaet("-- Expus-lhe, eom . brevidade "o mal 'alinhavada como re-mendo "Em .1934 rompi com o Partido'

v

- objeto da visita para tapar. os\ lapsos das "Me- Republíeano por ter êle indicado
Acedeu;., à ent'revista: mas de- mórias" do e-x"lh'esidente Café um candidato as eleições estra-

.

O
. " eves. Para I defender-Se clarou_ml! que não iria' ao Minis- Filho.

.

nho ao Par-tido. Aliado '40 .sr ,

. ,,( OU' JE" N T L E, ,HOJ'E, NES '0-1\ defender O govêrno, O têrío da Guerra. 'Não achou tam- MENDES, DE MORAIS NÃO Nerêu Ramos, fui, por êle no:
L' representante lageano fião bém onveniente que o general TRAIU VARGAS meado- secretári-o de Viação dei-

I RiOA A-O'
coleta dados nem arrígí- Mendes de Morais fôsse à sua Confirmada pelo sr. Ivo d'Aquí, xando o cargo para ser ephtado
menta, argumentos, que. residênci-a, pela curiosidade que no a sua presença na conferên- federal. Irrompe o golpe de 1937

essas coisas ou demoram' isso despertaria. cia general Mendes de. Mc»-ais - e é fechado o Congresso, Nerêu,
_ Procedente _ de Curitiba,! mUares estrangeiros. ou não saem como a ne- Comuniquei-me então por te, vice-presidente Café Filho, in- favorável que fôra à revolução

e�contra-se há' já alguns: No dia de ontem, em nossa cessídade, pede. Vai, de 10- lefone com o general Mendes de dagamos de -s.s, o que se discu- de São Paião, fica na expectatj;

� L� nossa Capital, a R�da:ção, a visitadora Ilus- go, pelo caminho. mais Mo·rais.- Nã'oc' me � recorde se foi tiu na decisiva noite de 23 de, va do que decidirá sôbre 'êle' go-:

����a Social. Emília I ire,
manteve agradável pa- f�cil: . saca- a descQblírto;

" ê'le ou e� ,próprio quem, diant� agôsto de 1954.
.

vernado'r eleito pela Assembléia
aliski, dos. i.nsuperáv�ls pro- lestl'a com os gerente e -di- todo êle' feito bravura de do impasse, aventou que os dois - "E' impossível reproduzir, Legislativa, õ sr. Getúlio Vargas.

dutos NEST:tÊ, a fIm, de retor do jornal, tendo na afirmar. conversariam no meu apartamen- com absoluta precisão, as mi:nú_ O falecido, presidente era h�o.

,fucrementar '0 u§P
,

de ,tão

'I
OCI;t ão marcado para o dia' O expediente é simpló- to; o que fóí acei�_ pelo sr. Ca_ cias da palestra e, em certos lan- mem de visãQ. e colocava os in­

Rfamados e excelentes_-- pro- de e, um. coquetel patro- rio: afirmar seja o embus- �é Filho, que, comig-o, saiu ime- ces, do debate' entre o Gene:cal terêsses n�cionais enfeix�dos n�
dutos ainda não iguala-dos cina, o.' 'Pelos Produtos Nes- te que fôr, contanto que I

rliatamente para. aquele fim, Meneia d Moifis o .. 'eJicprcsigen_ seu govrno aci'!Da das palxoes

.em nQggt) país e que com,- -tIé, oferecido aos nossos I sirva no momento. E fa- Gon'duziu-nos um amlgo do vice_ te Café Filho. Entretanto, -em pessoais ou partidárias. Nomeou,

"feW... cOlJl �s lllelhºr,es. si- funcionários e operários.· . zê-lo com voz bem alta e presidente, em autom-óvel parti- substância, tudo quanto o ç-ene- poi�, para interventor de Santa

[eglaN,' .Br!!l,.CI.::lle.1._i de Ass1Isle".Relia . I !'setÍlat,osp.drrotaemgiádtoicOSp'edleaqUveemr_ ull\1:,_ se me não engano nei_ ral Mendes de Morai� decJarou II Catarina, TI sr. Nerêu Ramos.

,11.1.. n
"

xando-nos à porta' â� minha re" impr.ensa, em t:esposta ao sr: Ca. Por Gito' anos exerci, desde en_

dade e revoltado contra sid�ncia, para, onde � slibimos, a fé Filho é a eJtpl'éssão d'a ver- tão, os cargos de. secretário do

'( O
'

N V I T E
"as 't'r:

'

" rim de aguardar o general Men_ dad
..

e do; fatos. Outros,sim, asse- interior e Justiça e de Educação
.. '_

•
'"

.

. men 1 as .... que pas:.
. ,

sa a destruir... .

"Ies de Morais, a quem eu comu- gurQ que o general ·Mendes de COInQ t'àmbém, désde então, co-

Ainda há pouco, quando nicara'o local-daCenti'evista, Morais 'não fêz 'á,minima alusão mec.ei o-meu convivio 1:01110 pre_

;��id�nte d.a 'Comissão Estadu'al 'da I",egÜio Brà- nO' Rio do Sul, ruiu fra- LITERATÚIíA DE CORDEL sÔbre 'ã retirada'dá guarda mili_ sidente GetÓ)io V,argas'- que só

�
_

' de AssistêncIa; Depu tado Alfr�do Cherehl; r�i- gorosamente a ponte de
- Nãõ houve da;- Minha parte, tal' do Catete, a fim de isolar o terminou com a sua morte" i ���.,,'

{&d� an.téi'i��orÍ1\lnicaç .ão t�m O prazer'<le 'éonvídar ����rl�s�e����,9�oéê�: <, �:�j���::n::st�i9s;;a��a��,,!,�:�;� :::;�:�::ee�:���;s m��t; I:O��:: ���ss�;!��!��a:���;��çla.. ���!.�J
.

as, •.

ce eptíssi:m �'a..utoridades civis, m�litares, e ecle- no' !lnj;erior .}p>rª, objeto o

guidão.'" "olhar re;iado" d�· san_ constituéionais para solucionar' raçoes, "para aVivar aInda a �.IiIj_...II ...
siasÜ'éas .�. () pov:o em ·geral, 'para a solemda:de, de inau- d,e lSec!í�os;�"' de providen- gue- e.' '�i)ltilànte' d-e' diàli'cia"""a c�i!!e -que levo\! o presidente ao' mêmória do ex-presiôente Café

guração do EDIFICIO "D. S A R A", séde dos Clas dos Engenheiros Re- '(sic) e outras' fantasiás com que gesto da manhã de 24 de agôsto;" F}I.ho"; 'di�se";TlQs o sr. Ivo

d'A-'. FRANKIORT, Alemanha,
So.>o 'ço dml" tr t' d L'- t' I d' slll�.tes. d"qu'ela cI'dade e

'se pretendeu -nas refe�idas "Me- 'CONTRA 'GETU�ÚO VARGAS qUlllO: .... 19
-

.....VI S a
_ .

ms li lVOS a eglao, que era ugar . la � _ .. '
. .. (UP) A Alem h f

22 d '�t 1.4..- d '

1l!30 h
' de: Blumenau _ o· tl'ágico mórias", f�zer '�iteratu.ra de cor- ; ,

.

ATE' �7 - "Estamos 110 ano de 1945.
I_

,
.'

an a � e-
o 'C.orren: e, sau�, 0-. �s u-, oras, com a p�esença 'acidente refletiu-se' na dei. Tambem nao meti os dedos. Em segUida, o sr. Ivo

�qUinO,
As Forças Armadas depõem o i .leceu hOJe uma surpresa,

do Ex�o. Sr. Presidente da Comissão Central da ,LBA, Assembléia. no h.olso do col,ett;.,_I!or um \TIo-. passou � Ja,zer,1fm restrosp�to l'resideJ}te Vargas e Nerêu Ra- ao derrotar ª Espanha por
r. Mário: Pinotti. ,t '. Para defender o govêr- ti.vo muito si.�ples;.;eu. estava; de sua t!a1'�..elrã -polit�c�', oesde mqs. esi�coinpa�ibil'i:a_se

.

para' dois-o a zero nu'ina partida
Fl()riánópólis, 19 de ll}�o de 1958. 1'\0 'e sua criminosa in- se)ll �let�. Ah�s; tqdos. e�ses Pfor- � 193b?, I\_no emd· que Getuho·dVarNgas I cadnd.ldAatar-se

ao, governo. do _Es- Ínte'rnacional de futehol jo-
_ cúria, o deputada Romeu meno.es IlPagmoS'os S'e es u- su lU ,ao,' ,l,l<!.. er supremo a. a- ta (/. SsUIllO_O!lU por 'OitO. dias, d

las'lilu'lo' ·.Ie 'A�61t1 d l!ia P
,,.,

'Sebastião Nev.es usou máis
mam 'â imediata cgnsideração de ção, narràtiv:& que ainda é uma. e em público elogio-o sendo, en- ga a em Frankort. Os Ale-

.. 111
" iI'V.lVU 8, Orla e·,

.

e,050,1S 'umá vez da," .sua, -coragem que nã?: sé �armoni�am� com -o
.

r�sposta ao ex-pr�side'!ite:, Café j. t!ao If<:;usado d!l ,tTair as Forças m'ães, .que se preparam, pa-
" de afirmar; gritando auto meu"feltlo, nem sabia eu qual o ·FIlh.o, no tocante a acusaçao que Armadas o regIme aplaudindo !ra defender 6 tít'tllo de cam-

dos (oma.rc.iários, � lJ'e' lega'":lla, em e bom som que a' CUlpa assun.to.que o general· Mendes de êsse lhe fêz, de tro)dor âe Var_ lo pI'esidente deposto. Funder, peáq. ,mundial de futebol,
_ cabia aos governos P.S;D.t

Morais pretendill ,trd"i;,ar �onl o .blls . �.) I
�

I

e-J)tre"'outros -o P.S D. e'â�i o 'b( b-' d A

.

.

� .. ',-'

r�a--'n-Ia '. (a,farl-na .,..
.

cónstrutores daquela. pon-' vice_presidenfe Café FIlho.' 'I '':_ "Era eu secretáTio 'do Inte- Ilteu �pio à �candid�tura do 'ge_
O eve tam em e surpre�

J
' Q a d b

.. .

J t' 'S t C t' I D t d
- sa em mil novecentos e cin-

�;a;:�:d:.:��:�d�e ���t �:������� IS._. 'ciãuesm'nro�uíoras'-nedem'"D,'rõ� �!�J·:!1�1E�� -

Oficial .da UniãO., nú�o 52, de 5-3-58, página Rio do Sul, órgão in�us- ," P P fi tro da França na Argélia,

?t2.Ti�iE���t,�:::�;� ���i� 'Yidencias �o GOYêrno no senU�u �e �iI���:�E��J
cíitoo 1�ft�fiôNji19W MKDlCIN! �:��j�t'f�5 m'e- I,h cons'erva:ça--o 'd� i�;!::����;�:��:�:t�:;

àtenção ao trecho rodo-
essa dec1arâção ontem, nu- -

Bt'
.

Q INT I PITADJJlJ � viária Rio do Sul-Blume,;. ma -reunião do partido� so-=-

., fi llJl R bR 8_ :.:mr:;:=i�� lossas rodovias Ci�b;'t;�;;)éme;b:;:
Dando cumprimento a lei Vice-Preside,nte "':::"Pl'. Mí� Estatisfícas já provaram

putado Wagner Estellita

!�8Diá��o3°�ft�ial ��bl��a�: 5U:� ::ct���i�v�c:fr�lD�nuo d�: cf:I�;5�en��i�:�s ��= TELEGRAMA: DA AS�O(IAÇ'ÃO DA lHO ÚSTRIA E� COMÉRCIO ��:p;s;r���d����/,eâ�ll'��=
outubro de 195�, foi. d�signa- F'reire Duarte. culam diariamente' ,neste'

DE, R.IO' .DO SUL AO GOVE'RNAOOR LACERDA PmoerntatontdeacComa'miSasrã,aO. odereoprçrea_-do pelO Conselho Fecferal de 20 SeCl:;et*,,rio _� Dr. Wal- trechó, e em Sua maioria
-

Medicina a diretorià provi- mOr Zonier Garcia com Uma carga superior· d
•

sória parã o Estado de San-
-

Tesoureiro _ Dr: Antônio J. 10 toneladas. Iguais a ,A ASSOCIAÇÁO DA INDUSTRIA E COMERCIO D)!:, RIO DO SUL, .El\1: REUNIÃO EXTRAORDI-
sent;mte pesse ista Goiano

ta Catarina.
.

Modesto Primo. _

ponte de Subida, ém está- N.Á.RIA DA úLTIMA' SEXTA�FEIR
,
DECIDIU ,,_ENDEREÇAR AO GOVERNADO,R JORGE LA- foi reeleito por unanimida-

Esta diretoria ficou assiro �

De acôrdo coni a lei 3268,
dó precario, de constru- CERDA, O SEGUINTE TELEGRAMA:�'

.
� I e, com um voto em bran-

constituída: �
os conselhos ·de medicina ção que data de :50 anos' HGovernador ,Jorge Lacerda obra.s publicas com l'essollaneia encontram�se pontes Lontras e co.

Presidente ..- Dr. Artur passam a constituh' 'elll seu
há outras tant!ts. nest� , governo 'Vossímcia pt Nosso te- Matador que estão na il)linen- RIO, 19 (UP) -. 'Um

,

Oliveira. J.CQnjunto uma _' autarquia, percurso, . e_.por' isto mes- - Florianópolis - Rio do Sul' legrama
. nU�lero cinco advertiu eia 'ruir pt Falta con,fiança de_ p'orta-vo'''' do Supremo Tri- .

" 'j sendo cada uni d.êles dotado
mo urge 'maior '-a.tenção a 6 - 3 - 58.- Assocj:ação Indus- esse 'governo necessidade ime_ monstrada desmantelamento a-

"'"

'------�----....-,- 'de personàlidade jurídi principal rO' ia do es- 'tria. e Comércio Rio- 'do Sul vg diata e urgentes providê!lcjas tual administração ·vimos con- bunaJ 'Eleitoral declarou ho·

1I'··I····S···ill�
...

, ��
..

C-·;..·T
...

.-I····-��� �?vTn�O'd:ol�,:i�noas�mC!m�.ae'd�I�Cmosi,nissetr;a�o�- .taÍldiiioiii·iii"iiiiiiiiiii.-:-:-�';"-:.--'�.--') ;:�I:::;�ãOd!�d��� :iil��i:��� h:!�. �:::�::I�O :t:t�!:sV::�e����S;i� !���:��:: cOI��tll: ae:St:Ci:���d:;; lq'=usta:lqUuden:arÍ�:�co�m�u�nsicia:çca�o'b:d�leé,." "> I iram.ente
Vossencia 1 deplorando ção DER Residência Rio do Sul fim possamos custear constru- �

,

'

,. -:. ')brigatorialllente ' inscritos· Roma-o Er',s.·'.n:c'I�'sco
"

·lamentável desastre ocorrido vg apontand.o medidas saneado- ção refúidas pontes pt Na es-

''''�
• '10S respectivos' 'Ih 11

ontem desmoronamento ponte ras que não foram levadas em pe!!.tativa enérgicas providências que dois oficiais do ExérCí-

B 1 ""I L' 0'1':':'" '>1 >çm o que lião pod�:;:�x::�
.

Subida com perda vida motoris-, consideração' por quem tem à enviamos saudações atenciosas pt to e um sargento invadiram

.

/' . cet atividade' profissional d� ,Farlla- .

ta v� mQtivado falta escrupulo responsabili�ade da admillist�a_ um cartório. na cidade .mi-

_

"m Território �rasi1eiro� ,.
_

' 'de quem compete s.upervisionar çã<> publica I>t Identica situaçãô �.
Alfredo João Krieck 'neira de Ubah, retirando

O sr. Júlio Gon_çalve$, r
C:abe aos, COr�e'lhoJl dé Me-

E 8 8 ti
.

d I d
·dos arquivos, documentos

�:;����fà:!: . �;!t�f��:!-,-1:��}�[.:�t�rff��1 . m.,- om e Iro D D,e eOJuo �����gifJ.�::::
V,la ·S." o que' .,.". ,o",pel. Inserever .. ·niédi- F.,,�. ;""••• ;.,.w,tU'd' ,,-.

_. Y - hoje ·ao· Rio o Gov.,uadà,

�i!�!t!�Sni:��:i-:e�� ':��v:l?,eiei�� ti1�td: e��&:��' ·0:r,�::toe \C�::IOa �/:��.�:� ac;�� '�'-i:"'m�13' I',�a "e D'"a;"o �e�e'
fo:nbo c��;:d�Sg�!ê�!� �:�=

tende..
.,. j, 'ie um ,conselho definitivo zades. de�ldo q �ua_s Virtudes e deirante será recebido pelo

Veículos fora 'de mão .:lel1tro, de um prazo de '180' apr�cla_vels ,qu�hdad�l!. '. ,

.

I , Ministró da Fazenda, sr.
outros estacionados qua-·· :1ias.

. Romao FranCISco de FIiIJ'la, que

se no méio da rua Fellpe '__________
faleceu 'com a idade' de 72 anos,

José Maria Alkmin, e .em

Sehmidt; e alguns', díri- I dA
I

.

, por várias vezes' ocupou a fU11_ ' seguida conferenciará com

t; gentes apressadQ€. resol- ·!.lea emlco çào de suplente de Juiz de Direi-'
f O rJe'legado':de Policia de Bom _ Retiro proibiu a Alegou falta pagamento antecL O presidE�nte Jus C e li nq_

"i vem desimpedir o' tráfegl. ,to, onde sempre se ,hollYe cpm < 'ti' -
"

1 l d t' d
.'

d pado direitos autorais, obrigan- Tn.'lubitschek.
,a. fôrça de. bUfli!1a� t. EDlfOM . M'AC''EOO verdadeira correção. apl esen €iça0 em t(:!fatro �cca e um rt.'O � e ca�p1ra a

do gerente cinema devolver en- v,
I

O negÓCIO' �. il'ealmenlt .J.' .

".,
Deixa-o morto, viuVã, a eJema R4dio Chthe de Lajes. O prO'texto foi a falta de paga-

. tradas. Alegaçõ,es sem fundame11_ RIO,19 (UP) ,_ Fa eceu

sério. . . 'J<2.olgall1o� e,l1\ regisÚ'ar' haver
sra. 9. Olivia Flo,riana de Faria" mento antecipacl� 'de, direitos autorais, mas O' motivo tQ vieram impedir função, tela � hoje o general Silvio Rau-

Se o inspetOr geral reu sido aprovado, com notas �'3-
12- filhos, 62 netos e 7 p'isnetos'l'. erdadeiro resiâi� no fato, dos caipiras serem d!o PSD palco, cuja atitude foi bastante lino, de Oliveira, ex-presi-

nir seus auxili'ares. qu� tinta�, .. n,o.s exames ve'stibulares
O' enterramento ,d� �eu cada-.

I

e .0. Dltlegado m'�ndalelte a;� UDN. Os artistas prejudi- l'epI'ovada populaç�o local e veio dente da Companhia Side-
a.final, são bons 'e pres� ver teve grandll. ,aconwanhamen_'. .

'

d�
. � mostrar fraco conhecimento as- 'A'

t t Ih d t minru. da. -Faculd'llde de 'Engenharia de' to, notando-se a presença de rê-, cad.O's protestaram enV1an o ao sr. Partgot de So�a o sunto por parte aquela autorl'- rútgicá Nacional. vs 'restos
"

an es, e es e er, r P()rto Alegre,.o· iov,em conterxâ.. d di'
.

t t l I rta' d 'g aI' Sl'lvio
Ci,scalização rigorpt;

..

'a, _V.'�. ,
. �r�.e,.se.ntal1tes· e ,to. as as c asges 'segutn e e, egra1'l'!fL:, ' ... ,

' ,dade. (As.) .'
Cesar Wagenfhur, mo IS o ener

1
� neo Edls<>n Flávio' �ac�do, filho I' , h

.

r� 3ue o_�,a tem�c,.',�.,,�a,.'e d
soeiais.. -

.

. .
"

'" ..

_. Osmar Vieira Lourival Vieira". Raulino se ac am na cape-

f. ,
.,

,-
o nosso distin'to coestaduano A' fanll'l;a enlutada-, o "O ""·S_, "Secret�rlo. Segurl!-�ça Publica tiro .que na_ mllte vI.n.te set.e. f_e-I

'

aCI • -�.' '. �
.' -. "; .'

,-, ,

'G' '" D �
.'. .' ", .."

. la de Real Gra_ndes.a, e de-

Aguar..del,ll�'.'l.� .;r'2��:.
sr. e�y orva. Macedo TADO" apresenta sfnceras CO]l-' FloriaBopohs,

f
verelro 'nao permitIu eXlblçao .'

. '.S "'. ,�;>t'f), Ao .fhtürosci acadell'1ic� e' aos dolências. _ Vimos protestar contra' atitu_ ·trio eaipira Rádio Club' Lajes no (Do "Correio Lagea�o") verão ser enterrados no ce-

_, ..... :-;:_ '
.. ,. :seus pais hossas felicitac;ões.

'

I de sar�ento Delega40 Bom Re- Cine Marajó" naquela ci'dade. mitério de s. João Batista.
������������--

mais, tI minha lealdade a Getú­
lio :Va�as, Eleito senador e 'de­
putado ao, mesmo tempo, fui pa,
ra o �onroe, onde Iidereí. o go- .

-

vêrno .do general Dutra' por 4

snos. Reeleito eÚI 19'5lt; '-'MU�, a

exercer o .poder supremqçda Na­
ção o SI'. Getúlio Vargks, tendo
COm-O, /o.11)Pllnheiro � chapa; de
campanha e de vitóri� sr. Ca.,
fé Filho, Sou, novamente, corrví-:
dado para exercer a 'lid'e'rimça
.no Monroe, é o fiz durante .dots

anos, deixando-a, !p.enos por

cansaço, raz�o apresentada, ao
presidente Varga$. mais para
evitar futuras incoiiipatibj llda;
des co� o P.T.B., para mim, aci-
ma de tudo) representado pelo
pI'esidentt, pat'a 'mim um amigo
an'tes de presidente 'que eu re­

presentava na .Câmara Alta do

país.
• Portanto, finali.zou o sr. Ivo

d'Aquino, não posso ser um trai­
dor de Vargas, um falso amigo
de Vargas, um conspirador do'

presidente do qual eu jITa o li­

der, já n� o sendo há um ano

e meio antes, confOrme declarei

anteriormente, e expliJ;ando por­

q'Je deixei de o ser",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


